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RELATÓRIO 

COM  QUE 

AO  EXM.  SR.  DR. 

LOURENÇO  CAVALCANTI  DE  ALBUQUERQUE 

PASSOU  A  ADMINISTRAÇÃO  DA  PROVÍNCIA 

DE 

SANTA  GATBABIM 

O  EXM.  SR.  DR. 

JOAQUIM  DA  SILVA  RAMALHO 

1°  YICE-PEESEDEUTE 
EM  7  DE  MAIO  DE  1878 


DESTERRO 

TYP.  REGENERAÇÃO  R..  DE  JOÃO  £lNTO  N.  20  \ 

1878  W  , 


PALACIO  DA   PRESIDÊNCIA  DA-  PROVÍNCIA  DE  SANTA 
CATH ARINA,  EM  7  DE  MAIO  DE  1878. 


m.  e  êxm.  êfí. 


Passando  boje  á  V.  Ex.  a  administração  desta  provincia, 
da  qual  tomei  posse  no  dia  14  de  Fevereiro  ultimo ,  na  quali- 
dade de  Io  vice-presidente,  satisfaço  o  preceito  do  aviso  circu- 
lar de  11  de  Março  de  1818,  apresentando  a  Y.  Ex.  a  falia  com 
que  teria  aberto ,  no  dia  Io  do  corrente ,  a  assembléa  legislati- 
va provincial,  si  ella  se  houvera  constituido. 

FAMÍLIA  IMPERIAL 

E-me  summamente  grato  poder  annunciar  que  S.  M.  o  Im- 
perador e  Sua  Augusta  Familia  se  acham  de  perfeita  saúde, 
tendo  S.  M.  a  Imperatriz  regressado  da  Europa  completamen- 
te restabelecida  dos  incommodos  que  sofíria ,  o  que  encheu  de 
jubilo  ao  Brazil  inteiro ,  que  a  venera  como  o  protótypo  das 
virtudes  sociaes  e  domesticas. 

No  dia  26  de  Janeiro  ultimo,  pelas  tres  horas  e  tres  quar- 
tos da  manhã,  teve  S.  A.  Imperial  o  seu  feliz  successo,  dando  á 
luz  um  Príncipe,  que,  a  14  de  Março,  recebeu  na  pia  baptis- 
mal o  nome  de  Luiz. 

Dependendo  a  prosperidade  do  paiz  da  alliança  intima  e 
sincera  do  elemento  monarchico  com  o  democrático,  Approuve 
á  Divina  Providencia  conceder-nos  uma  nova  e  potente  garan- 


tia  de  integridade  o  engrandecimento  com  o  nascimento  de 
mais  um  príncipe,  que,  educado  nos  ríspidos  princípios  do  Seus 
Maiores,  concorrerá  um  dia  paro  a  gloria  desta  terra,  (pie  lhe 
foi  berço. 

ASSEMBLÉA  PROVINCIAL 

Autorisado  pelo  §  2o  do  art.  24  da  carta  de  lei  de  12  de 
Agosto  de  1834,  addiei,  por  acto  de  8  Março,  para  o  dia  Io  de 
Maio,  a  reunião  dassembléa  legislativa  provincial,  que  devia 
ter  logar  no  dia  25  dquelle  mez ,  procedimento  este  que  foi 
approvado  pelo  Mm.  e  Exm.  Sr.  ministro  do  Império ,  como 
faz  certo  o  aviso  de  23  do  citado  mez  de  Março. 

Infelizmente,  porém,  não  foi  possivel  installal-a  no  referi- 
do dia,  visto  que  as  divergências  de  opinião ,  que  appareceram 
nas  sessões  preparatórias,  não  permittiram  que  fossem  reco- 
nhecidos os  poderes  de  seus  membros,  como  consta  dos  officios 
existentes  na  secretaria  da  presidência,  e  que  já  foram  leva- 
dos ao  conhecimento  do  governo  imperial. 

ELEIÇÕES 

Por  decreto  n.  6880,  de  11  de  Abril  findo,  Houve  por  bem 
S.  M.  o  Imperador  dissolver  a  camará  dos  deputados,  e  convo- 
car outra,  que  se  reunirá  no  dia  15  de  Dezembro  próximo  futu- 
ro, pelo  que  foi  designado,  por  decreto  n.  6881,  de  13  daquelle 
mez,  o  dia  5  de  Agosto  para  se  proceder  em  todo  o  Império  á 
eleição  de  eleitores  que  tem  de  eleger  os  novos  deputados. 

Como  me  cumpria ,  dei  sciencia  deste  acto  ás  câmaras 
municipaes  da  provinda. 

E'  de  esperar  que  o  povo  catharinense,  ordeiro  e  pacifico 
como  é,  no  livre  exercício  de  sua  soberania,  mantenha  a  boa 
reputação  de  que  gosa. 


QUALIFICAÇÕES 

Telas  conmumicaçòes  existentes  na  secretaria  desta  pre- 
sidência, consta  o  seguinte : 

Nas  parochias  de  S.  Jose  e  S.  Pedro  de  Alcantara  ainda 
mio  se  reunirnm  as  juntas  parocliiaes  de  qualificações. 

Na  de  S.  Francisco  não  poude  ter  logar  a  segunda  reunião 
por  causa  da  epidemia,  sendo  aquella,  por  ordem  da  presidên- 
cia, transferida  para  a  ultima  dominga  do  mez  de  Abril  findo. 

As  parocliias  do  Rio-Vermelho,  Cannasvieiras,  Sahy,  Ara- 
ranguá,  Lages,  Baguaes,  Campos-Novos  eS.  Pedro  Apostolo 
ainda  mio  enviaram  as  respectivas  listas. 

Foi  marcado  para  a  organisaçào  da  junta  de  qualificação 
da  cidade  de  S.  José  o  dia  5  do  corrente,  e  para  a  de  S.  Pedro 
d' Alcantara  o  dia  26  de  mesmo  mez. 

TRANQUILLIDADE  PUBLICA 

Os  colonos  de  S.  Bento ,  que  trabalhavam  na  estrada  D. 
Francisca,  amotinaram-se,  e,  depois  de  praticarem  tropelias  e 
violências  contra  as  autoridades  locaes,  obrigaram  o  respectivo 
subdelegado  de  policia  a  acompanlial-os,  e,  reunidos  em  nu- 
mero de  tresentos,  mais  ou  menos,  dirigiram-se,  armados,  para 
a  cidade  de  Joinville,  aonde  chegaram  no  dia  16  de  Março  ul- 
timo, no  propósito  de  forçarem  o  director  a  pagar-lhes  In  con- 
thienti  as  quantias  a  que  se  julgavam  com  direito  por  serviços 
já  feitos. 

A  attitude  enérgica  e  as  promptas  providencias,  que  to- 
maram este  distincto  funecionario  e  o  delegado  de  policia,  Fre- 
derico Jordan ,  contiveram  os  amotinadorcs  e  obstaram  a  que 
puzessem  elles  em  execução  os  seus  sinistros  planos. 

Logo  que  tive  conhecimento  desta  grave  oceurrencia.  fiz 
Seguir  o  chefe  de  policia  interino,  doutor  Manoel  de  Azevedo 
Monteiro,  acompanhado  da  força  necessária  para  reprimir  os 
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desordeiros,  que,  de  um  momento  para  outro,  podiam  de  novo 
irromper  em  desatinos. 

Este  honrado  e  intelligente  magistrado  correspondeu  per- 
feitamente á  confiança,  que  nelle  depositei,  o  chegando  a  S. 
Bento,  abrio  rigoroso  inquérito,  que  remetteu  ao  promotor  pu- 
blico da  comarca  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  para  denunciar 
os  cabeças  de  motim,  deixando ,  ao  regressar ,  completamente 
restabelecida  a  ordem  publica,  pelo  que  se  tornou  digno  de  en- 
cómios. 

No  dia  8  do  mez  findo,  por  telegramma  do  engenheiro  Pe- 
dro Luiz  Taulois,  soube  que  no  «  Alferes  » ,  districto  da  colónia 
Itajahy,  onde  se  achava  o  respectivo  director,  doutor  João  de 
Carvalho  Borges  Júnior,  os  colonos  italianos  haviam*  atacado 
a  caza  da  direcção,  cuja  porta  arrombaram,  e  disparando  tiros 
de  espingarda,  tentaram  contra  a  vida  do  mesmo  director,  que, 
com  diíficuldade,  escapou  á  sanha  dos  assassinos. 

Duas  horas  depois  de  recebido  o  telegramma ,  estava  em- 
barcada a  companhia  de  guarnição  e  seguia  para  o  logar  do 
conflicto,  sob  o  commando  do  capitão  Candido  Alfredo  de  Amo- 
rim Caldas,  a  quem  dei  as  convenientes  instrucçoes. 

Nesse  mesmo  dia  telegraphei  ao  doutor  juiz  municipal  de 
Itajahy,  determinando-lhe  que  se  dirigisse,  sem  perda  de  tem- 
po, para  a  séde  da  colónia y  abrisse  inquérito,  prendesse  e  in- 
staurasse processo  contra  os  chefes  da  sedição. 

Essa  ordem  foi  cumprida  com  promptidão,  e  presentemen- 
te a  colónia  se  acha  em  paz. 

Estes  factos  isolados,  praticados  por  estrangeiros  de  má 
indole  e  péssimos  costumes ,  não  influíram  sobre  o  resto  da 
provinda,  que  gosou  e  gosa  de  perfeita  tranquillidade. 

SAÚDE  PUBLICA 

Tendo  apparecido  a  febre  amarella  no  Rio  de  Janeiro, 
Santos,  Paranaguá  e  Antonina,  assim  que  assumi  a  adminis- 
tração da  província,  de  combinação  com  o  illustrado  inspector 


da  saúdo  publica,  doutor  Duarte  Paninho*  Schutel,  tomei  as 
convenientes  medidas  preventivas  para  obstar  a  invasão  da 
epidemia. 

Pontos  de  observação  para  os  navios  sahidos  dos  portos 
infeccionados  foram  estabelecidos  em  diversas  povoações  ma- 
rítimas da  província ,  e  montou-se  também  mna  estação  de 
quarentena  na  fortaleza  de  Santa  Cruz  e  um  lazareto  na  dos 
Ratones. 

Apezar  de  todas  estas  cautelas ,  repentinamente  e  sem 
causas  conhecidas,  manifestou-se  a  epidemia  com  caracter 
aterrador  em  S.  Francisco,  onde  poucos  ou  nenhuns  recursos 
médicos  havia. 

Antes  que  qualquer  communicação  ou  riquisição  official 
me  fosse  dirigida,  pedi,  em  telegramma  de  5  de  Março,  infor- 
mações ao  presidente  da  respectiva  camará  municipal;  e ,  con- 
firmada por  este  a  noticia,  que,  por  via  particular  recebera, 
fiz  para  lá  seguir,  no  dia  12,  em  commissão,  o  doutor  inspector 
da  saúde,  acompanhado  do  doutor  João  Pedro  Freire  Monteiro, 
e  de  um  enfermeiro,  com  provida  ambulância. 

Na  mesma  occasião  auctorisei  a  camará  municipal  a  des- 
pender o  que  fosse  necessário  com  soccorros  aos  indigentes. 

No  dia  14  do  dito  mez,  á  vista  do  que  em  telegramma  ex- 
poz  o  doutor  Freire  Monteiro ,  dei  ordem  para  que  embarcas- 
sem no  paquete  Rio  Grande,  com  destino  á  mencionada  cidade, 
o  doutor  Florentino  Telles  de  Menezes  e  o  pharmaceutico  Eu- 
frazio  José  da  Cunha  para  auxiliarem  aquelle  medico  no  tra- 
tamento dos  doentes,  cujo  numero  augmentava  todos  os  dias. 

Em  breve,  porém,  adoeceu  o  doutor  Freire  Monteiro,  e  a 
presença,  na  capital,  do  doutor  Telles  de  Menezes  se  tornou 
necessária,  visto  ter  elle  de  receber  a  enfermaria  de  marinha 
na  qualidade  de  medico  da  companhia  de  aprendizes  marinhei- 
ros. Forçado  por  estes  ponderosos  motivos ,  mandei  substi- 
tuil-os  pelos  doutores  Alexandre  MarcellincrBayma  e  Felippe 
Chautard ,  que  seguiram  no  dia  30  de  Março. 


A 

Ambos  accommotidos,  logo  apoz  á  sua  chegada,  da  molés- 
tia, que  iam  debcllar,  o  primeiro  do  prompto  se  restabeleceu, 
mas  o  segundo  foi  infelizmente  victima  de  sua  caridosa  dedi- 
cação. Cheio  de  vida  c  mocidade,  antevia  um  risonho  futuro 
nesta  hospedeira  cidade,  cuja  população  o  estremecia,  quando 
a  Providencia  o  chamou  a  si ,  fazendo-o  tombar ,  como  o 
guerreiro  no  campo  da  batalha,  coroado  de  louros,  e  pranteado 
por  todos  que  o  conheciam.  A  mim,  que  esperava  saudal-o  vi- 
ctorioso,  incumbe  o  triste,  mas  sagrado  dever  de  render  á  sua 
veneranda  memoria  o  merecido  preito  de  homenagem. 

Presentemente  entrou  a  epidemia  em  seu  período  decli- 
natorio,  e ,  dentro  em  breve,  estará  de  todo  extincta. 

Avalia-se,  pois  que  impossivel  é  descrever,  os  cruéis  tran- 
ses por  que  passaram  os  habitantes  de  S.  Francisco ,  nem  um 
dos  quaes  deixou  de  experimentar  os  terríveis  effeitos  da  pes- 
te ,  que  si  a  todos  não  atacou ,  a  todos  fez  soffrer  privações  e 
presencear  desoladoras  scenas. 

Mo  popei  esforços  nem  despendios  para  minorar  os  pade- 
cimentos d'aquelle  povo  afflicto,  ao  qual  soccorri  até  com  die- 
tas, e  diz-me  a  consciência  que  cumpri  o  meu  dever  como  ad- 
ministrador da  provinda  e  como  catharinense. 

Todos  os  médicos,  bem  como  o  pharmaceutico  que  foram 
em  commissão  áquella  cidade,  são  merecedores  de  elogios  pela 
presteza  e  boa  vontade  com  que  se  prestaram  a  tão  árdua  quão 
perigosa  tarefa ;  não  posso  deixar ,  comtudo,  de  fazer  especial 
mensão  do  habilissimo  facultativo  doutor  Alexandre  Marcelli- 
no  Bayma,  que,  mesmo  prostrado  no  leito  de  dores  e  em  extre- 
mo penalisado  pelo  passamento  de  seu  illustre  companheiro, 
a  ninguém  negou  os  seus  conselhos  e  cuidados,  preoccupando- 
se  mais  com  sofrimentos  do  próximo  do  que  com  seus. 

0  desinteressado  procedimento  do  major  José  Antonio  de 
Oliveira,  do  reverendo  vigário  padre  Antonio  Francisco  Nóbre- 
ga, do  presidente  da  camará  municipal,  Joaquim  Vieira  de  Mi- 
randa Évora  e  do  juiz  municipal,  doutor  Epaminondas  Bandei- 
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ra  de  Mello ,  os  tornam  credores  da  estima  publica  e  dos  lou- 
vores da  presidência,  que  reconhece  e  agradece  os  importantes 
serviços  por  elles  prestados  em  quadra  tão  calamitosa. 

A  cidade  de  Itajahy,  em  continua  communicação  com  a 
corte,  pagou  também  o  seu  tributo  á  epidemia,  que,  não  obs- 
tante ter-se  alli  desenvolvido  menos  intensamente  que  em 
S.  Francisco,  não  deixou,  todavia,  de  fazer  algumas  victi- 
mas. 

Ao  doutor  Pedro  Moreira  Ribeiro  e  ao  pharmaceutico  mili- 
tar Candido  Monteiro  Alves  encarreguei  da  prestação  de  soc- 
corros  aos  indigentes,  e  tão  incansáveis  teem  ambos  sido  no 
desempenho  d'esta  missão,  que  conseguiram  circumscrever  o 
flagello,  que  hoje  pode-se  considerar  debellado. 

Na  freguezia  da  Barra-Velha ,  municipio  do  Paraty ,  onde 
appareceram  camarás  de  sangue,  foi  o  doutor  Pedro  Gomes  de 
Argollo  Ferrão  incumbido  de  tratar  os  doentes  pobres,  e  dentro 
de  um  mez  deu  por  finda  a  sua  missão ,  que,  como  sempre,  de- 
sempenhou com  zelo  e  proficiência. 

O  mesmo  mal  manifestou-se  na  colónia  Angelina,  munci- 
pio  de  S.  José,  para  onde  mandei  dietas  e  a  necessária  ambu- 
lância, á  requisição  do  respectivo  medico,  doutor  Antonio  José 
Sarmento  e  Mello.  . 

Do  exposto  conclue-se  que  em  o  norte  da  provincia  péssi- 
mo foi  o  estado  sanitário  durante  a  estação  calmosa. 

A'  perícia,  illustração  e  bons  conselhos  do  digno  inspector 
da  saúde  publica  muito  devé  a  administração  da  provincia, 
que  sempre  teve-o  a  seu  lado,  dedicado  e  activo,  sem  que  em 
occasião  alguma  fizesse  cabedal  de  seus  interesses  particula- 
res, os  quaes  de  boa  mente  sacrificou  em  prol  do  bem  geral. 

Para  occorrer  ás  despezas  motivadas  pelas  epidemias,  a 
que  me  hei  referido,  abri  dous  créditos  á  verba  «  soccorros  pú- 
blicos »  na  importância  total  de  10:000$  réis,  como  consta  dos 
documentos  existentes  na^secretaria  da  presidência, 
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SEGURANÇA  DE  VIDA  E  PROPRIEDADE 

Além  dos  factos  relatados  sob  a  rubrica —tranquilidade 
publica  — ,  não  se  deram  outros,  que  se  tornem  dignos  de  nota. 

A  segurança  de  vida  e  propriedade  continua  a  ser  perfei- 
ta n'esta  provinda,  que  na  estatistica  criminal  do  Império  fi- 
gura em  ultimo  logar,  o  que  para  os  catkarinenses  é  justo  mo- 
tivo de  orgulho. 

CULTO  PUBLICO 

Foi  creada  canonicamente,  por  provisão  de  8  de  Feverei- 
ro a  freguezia  de  S.  Paulo  de  Blumenau,  sendo  designado  para 
parochial-a  o  reverendo  padre  José  Maria  Jacobs. 

Tiveram  igualmente  renovação  de  provisão  por  mais  um 
anno  os  reverendos  padres  Cyprianno  Buonocove ,  Julio  Carlos 
de  Oliveira  e  João  Domingues  Alvares  Veiga,  vigários  encom- 
mendados  das  parochias  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  do  Tu- 
barão, Nossa  Senhora  Mãi  dos  Homens  de  Araranguá  e  Nossa 
Senhora  da  Penha  de  Itapocoroy. 

Foi  igualmente  mandado  servir  em  continuação,  por  pro- 
visão de  25  de  Novembro  de  1877,  na  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Conceição  de  Coritibanos,  o  reverendo  padre  Gregorio 
Fernandes  Villa  Nueva. 

POLICIA 

Tendo  entrado,  no  dia  4  de  Março,  no  gozo  da  licença, 
que  lhe  foi  concedida,  o  doutor  Herminio  Francisco  do  Espiri- 
to-Santo,  que  exercia  o  cargo  de  chefe  de  policia,  designei  para 
substituil-o  interinamente  o  doutor  Manoel  de  Azevedo  Mon- 
teiro, juiz  de  direito  da  comarca  de  S.  José,  que  sérvio  até  o 
dia  17  do  mez  passado,  em  que  preston  juramento  e  assumio 
o  exercício  o  actual  chefe  de  policia  doutor  Augusto  Lobo  de 
Moura,  nomeado  por  decreto  de  23  dc  Fevereiro  do  corrente 
anno. 


O  doutor  Azevedo  Monteiro  foi-mo  excellcnfc  auxiliar,  e» 
relevantes  serviços  prestou ,  especialmente  no  attinente  ao- 
restabelecimento  da  ordem  publica  no  município  de  Joinville, 
alterada  por  colonos  de  S.  Bento ,  que ,  como  dito  lica\  amoti- 
naram-se. 

No  pessoal  das  autoridades  policiaes,  de  14  de  Fevereiro 
até  a  prese-nte  data,  tem-se  dado  as  seguintes  nomeações : 

TERMO  DA  CAPITAL 

Delegado      —  João  Narciso  da  Silveira. 
Io  Supplente— Manoel  José  Soares. 
2o    dito     —  Firmino  Duarte  Silva. 

FREGUEZIA  DO  DESTERRO 

Subdelegado  —Francisco  de  Paula  Seára. 
Io  Supplente  — Francisco  Firmo  de  Oliveira. 
2o    dito     —  João  Antunes  de  SanfAnna. 

PRAIA  DE  íÓRA 

Subdelegado  —  Camillo  José  de  Abreu. 

SS.  TRINDADE 

Subdelegado  —  Antonio  Carlos  Ferreira. 
Io  Supplente  —  Zeferino  Antonio  Teixeira. 
2o    dito     —Marcos  José  Luiz. 
3o     dito     —Francisco  Borges  dos  Santos. 

LAGOA 

Subdelegado  —Manoel  José  Coellio. 
Io  Supplente— Miguel  José  Ferreira. 

SANTO  ANTONIO 

Subdelegado  —  Joaquim  José  Dias  de  Siqueira 
Io  Supplente— José  Joaquim  da  Silva. 

CANNASVEEIRAS 

Subdelegado  —José  Bodrigues  da  Silva. 
Io  Supplente— João  Climaco  d'01iveira  Silva. 
2o     dito     —Joaquim  Raphael  Sardá. 
3o     dito     —Manoel  Alves  de  Brito. 
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nio- vermelho 
Subdelegado  —  Frederico  José  da  Silva. 
Io  Supplente— Luiz  Antonio  da  Silva. 
2o    dito     —  Francisco  José  Sanabio. 
3o    dito     —José  Luiz  Nunes. 

RIBEIRÃO 

Subdelegado  —  Antonio  José  Antunes. 

s.  josé  (termo) 
Delegado     —  Ctyrillo  Lopes  de  Haro. 
Io  Supplente — José  Silveira  de  Souza  Passos. 
2o    dito     —Augusto  Xavier  de  Souza. 
3o    dito     —Constâncio  José  da  Silva  Pessôa  Júnior. 

s.  josé  (cidade) 
Subdelegado  —  João  Rodrigues  Alves. 
Io  Supplente— José  Ramos  Moreira. 
2o    dito    —Frederico  Affonso  de  Barros  Júnior. 
3o    dito    —Joaquim  Sebastião Lentz.  ' 

PALHOÇA 

Subdelegado  —Antonio  Augusto  Vidal. 
Io  Supplente— Yicente  "Vieira  Pamplona. 
2o    dito    —  João  Francisco  de  Souza  Costa. 
3o    dito    —  José  Nicoláo  da  Silveira. 

;  CUBATÃO 

Subdelegado  —  Jacintho  Luiz  de  Andrade. 
Io  Supplente — Domingos  Luiz  de  Andrade. 
2o    dito    —  João  Eleutério  de  íaria. 
3o    dito     —Caetano  José  Pereira  Cardoso. 

SANTA-IZABEL 

Subdelegado  —  MathiaS  Schmidt. 
Io  Supplente— Ernesto  Pruppel. 
2a    dito    —  Frederico  Klucker. 
3o    dito    —João  Guil. 

GAROPÀBA 

Subdelegado  —Manoel  Vieira  Rodrigues. 


-13- 


Io  Supplente— José  Candido  das  Neves  Pereira. 
2o    dito    —Manoel  Alvaro  d' Araujo. 
3o    dito    —Carlos  Honorio  de  Souza. 

ENSEADA  DE  BRITO 

Subdelegado  —Bernardo  Floriano  da  Silva. 
Io  Supplente— Manoel  José  Bittencourt  Soares. 
2o    dito    —Joaquim  Custodio  da  Silva. 
3o     dito     —  Raphael  João  Danson. 

itajahy  (termo) 
Delegada     — José  Pereira  Liberato. 
Io  Supplente— Antonio  Pereira  Liberato. 
2o    dito     —José  da  Silva  Mafra. 
3o     dito     — Silvino  Antonio  Leite. 

itajahy  (cidade) 
Subdelegado  — João  Jose  de  Moraes  Cunha. 
Io  Supplente— Manoel  Henriques  de  Souza, 
2o     dito    —Antonio  da  Costa  Flores. 
3o    dito    —José  dos  Santos  Caldeira. 

CAMBORIU 

Subdelegado  — Joaquim  da  Silva  Santos. 
Io  Supplente— Firmino  Kaymundo  Yieira. 
2o    dito    —  Lasaro  José  Rebello. 
3o     dito    —José  Serafim  Cabral. 

ITAPOCOROY 

Subdelegado  —João  Antonio  de  Borba. 
Io  Supplente— Manoel  Caetano  Yieira. 
2o     dito    —  Ludgero  Caetano  Vieira. 

S.  PEDRO  APOSTOLO 

Subdelegado  —  Polydoro  Dias  de  Moura. 

S.  PAULO  DE  BLUMENAU. 

Subdelegado  —Julio  Baungarten. 

COLÓNIA  ITAJAHY 

Subdelegado  —Antonio  José  Schneider. 


Delegado 
Io  Supplente  - 
2o     dito  - 
3o     dito  - 

Subdelegado  ■ 
Io  Supplente  - 
2o  dito  - 
3o     dito  - 

Delegado 
Io  Supplente  - 
2o     dito  - 
3o    dito  ■ 


Joinville  (termo) 
Frederico  Jourdan. 
-Frederico  Heerem. 
•  João  Baner. 
•Ludovico  von  Lasperg. 

joinville  (cidade) 
-Fernando  Saider. 

-  Andre*  Bechel 
■Mathias  Keigel. 
•Jacob  Richlin. 

tubarão  (termo) 

-  Antonio  Antunes  de  Souza. 
Januário  José  de  Mendonça. 
-João  Antonio  de  Medeiros. 

-  Firmino  José  Nunes. 


TUBARÃO  ( Villa) 

Subdelegado  —Pedro  da  Silva  Medeiros. 
Io  Supplente  —  Thomaz  Fernandes  de  Oliveira. 
2o    dito     —Desidério  da  Silva  Cascaes. 
3o    dito     —João  José  Machado. 

ARARANGUÁ 

Subdelegado  —  Ovidio  José  da  Eoza. 
Io  Supplente  —  João  Quirino  Nunes  de  Oliveira. 
2o     dito     —Porfírio  Lopes  de  Aguiar. 
3o    dito     —Victor  Pereira  Nunes. 

laguna  (termo) 
Delegado      —Antonio  Joaquim  Teixeira. 
Io 
2o 
3o 


2° 
3e 


Supplente  —  Manoel  Carneiro  Pinto, 
dito     —Manoel  G-.  da  Costa  Barreiros, 
dito     —Alexandre  Maschner  Hamp. 

laguna  (cidade) 
Supp.  do  subdelegado  —  José  Fernandes  Monte  Claro. 
*     *         »        —João  Fernandes  Martins. 


VILLA.-XOVA 

Subdelegado  —Zeferino  Lorena  de  Souza  Medeiros. 

MIRIM 

■Clemente  Jose  da  Silva  Pacheco. 
■Manoel  Pacheco  de  Souza. 
•José  Pereira  Cabral. 


Subdelegado 
Io  Supplentc 
2o  dito 
3o  dito 


Subdelegado  — 
Io  Supplentc  — 

Subdelegado  — 
Io  Supplente  — 
2o  dito  — 
3o     dito  — 

Delegado  — 

Delegado  — 
Io  Supplente  — 
2o  dito  — 
3o     dito  - 


Delegado 
Io  Supplente 

Subdelegado 

Subdelegado 

Delegado 
Io  Supplente 
2°  dito 
3o  dito 


■Manoel  Ignacio  Rachadel. 

PESCARIA-BRAVA 

■Pedro  Fernandes  Martins. 
•Poluceno  da  Costa  Loreto. 

IMARUHY 

•  Elias  de  Souza  Siqueira. 
■Serafini  José  da  Silva  Mattos. 
■Manoel  Luiz  Dácio  Barreto. 
-Marcos  Luciano  de  Souza, 
s.  fraxcisco  (termo) 
João  Ricardo  Pereira, 
s.  miguel  (termo) 
—Candido  Machado  Severino. 
—Capitão  Manoel  da  Rocha  Linhares. 

—  »      João  Florêncio  Pereira. 

—  João  Francisco  Régis. 

tijucas  (termo) 

—  Antonio  de  Castro  Gandra. 

—  Joaquim  Pedro  Carreirão. 

tijucas  ( villa) 
—Joaquim  Quintino  Pereira. 

ALTO-TI  JUCÁS 

— Joaquim  Santiago  de  Oliveira. 
lages  (termo) 

—  Henrique  Ribeiro  de  Cordova. 
— José  Ignacio  da  Cunha  Passos. 

—  Antonio  Rodrigues  Borges. 

—  Florêncio  Coelho  d'Avila. 
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lages  (cidade) 
Subdelegado  —  Clementino  Alves  d'Assumpção  Rocha. 
Io  Supplente  —Mauricio  Ribeiro  de  Cordova. 
2o    dito      —  Leovegildo  Pereira  dos  Anjos. 
3o    dito      —Joaquim  Morato  do  Canto. 

BAGUAES 

Subdelegado  —Bernardino  Antonio  da  Silva  e  Sá, 

Io  Supplente  —  José  Cesar  de  Mello. 

2o    dito      —João  Antonio  Moran. 

3o    dito      —Manoel  Subtil  de  Oliveira. 

COSTA  DA  SERRA 

Subdelegado  — Mauricio  José  Pereira  da  Silva. 
Io  Supplente  —  Joaquim  Cavalheiro  do  Amaral. 
2o    dito      —Joaquim  da  Silva  Mattos  Palmas. 
3o    dito      —Antonio  José  Alves  de  Sá. 

•TERMO  DE  CORITIBANOS 

Delegado       —  João  Francisco  de  Sampaio. 
Io  Supplente  —  Bellarmino  Rodrigues  França. 
2o    dito      —  Cerino  Antonio  de  0.  Penteado. 
3o    dito      —Generoso  do  Espirito-Santo. 

VILLA  DE  CORITIBANOS 

( 1°  districto ) 
Subdelegado    —Miguel  Caetano  de  Oliveira. 
Io  Supplente  —Domingos  Alves  d'Assumpção  Rocha 
2o    dito      —João  Gonçalves  de  Araujo. 

30    dito      —Domingos  Ribeiro  d'Assumpçào. 

(2o  districto  ) 
Subdelegado    —Francisco  Guetten. 
2o  Supplente  —Damásio  de  Souza  Camargo. 
3o    dito      —  José  Domingos  de  Oliveira  Lemos. 

CAMPOS-NOVOS 

Subdelegado    —Pedro  Carlos  Stephan. 
Io  Supplente  —  Possidonio  Gonçalves  de  Brito. 
2o    dito      —  Polycarpo  Gomes  de  Campos. 
3o    dito      —Francisco  Alves  Fagundes. 


s.  miguul  (villa) 
Subdelegado    —  João  Francisco  da  Eoza. 
Io  Supplente  -—João  Porfírio  G-uiiuaràes. 
2o    dito      —  Pedro  Machado  de  Souza. 
3o    dito      —José  Raphael  Sardá. 

FACTOS  NOTÁVEIS 

No  dia  24  de  Janeiro  do  corrente  anno,  os  bugres  assal- 
taram, na  colónia  Blumenau,  a  casa  do  colono  tyrolez  Jacob 
Zecchini,  e  mataram  não  só  a  este  como  a  uma  rapariga  de  14 
annos,  filha  do  colono  Jacomo  Dellabona;  feriram  a  mulher  do 
assassinado  e  a  um  seu  visinho,  e  saquearam  completamente  a 
casa. 

Na  freguezia  da  SS.  Trindade ,  município  da  capital,  no 
dia  28  de  Fevereiro,  suicidou-se,  enforcando-se,  Luiz  Antonio 
da  Silveira. 

No  dia  20  de  Março,  em  viagem  do  Âraranguá  para  esta 
capital,  nas  proximidades  da  barra  da  Laguna,  naufragaram 
os  hiates  Chato  e  Âraranguá,  aquelle  de  propriedade  de  Aguiar 
&  Amorim,  e  este  de  Jeronymo  Fernandes  Capella,  que  pere- 
ceu. 

Em  o  lugar  denominado  «  José  Mendes » ,  districto  da 
freguezia  daSS.  Trindade,  em  26  do  mesmo  mez,  o  preto  liber- 
to de  nome  Pedro,  tentou  contra  seus  dias,  golpeando  o  pes- 
coço; recolhido,  porém,  ao  imperial  hospital  de  caridade,  foi 
alli  tratado  e  restabeleceu-se. 

Tendo  corrido  nesta  capital  o  boato  de  que  uma  joven, 
de  nome  Cecilia  Polin,  pertencente  a  uma  família  franceza, 
residente  no  lugar  denominado  «  Matto-G-rosso » ,  se  havia  en- 
venado  e  achava-se  em  perigo  de  vida,  ordenou  o  doutor  chefe 
de  policia  ao  delegado  que  procedesse  ao  competente  auto  de 
corpo  de  delicto,  afim  de  syndícar  si  o  envenenamento  fera  ou 
não  voluntário,  mas  verificou-se  ter  sido  casual,  em  vista  das 
declarações  da  enferma  e  sua  mâi. 


Li*- 


ADMINISTRAÇÃO  DA  JUSTIÇA 

Todas  as  comarcas  o  termos  da  província,  excepto  o  de 
Coritibanos,  estilo  providos  de  juizes  lettrados,  a  quasi  totali- 
dade dos  quaes  cumpre  regularmente  os  seus  deveres. 

O  doutor  José  Segundino  Lopes  de  Gomensôro,  removido 
por  decreto  de  Io  de  Fevereiro  próximo  findo,  da  comarca  de 
Guaratinguetá,  na  província  de  S.  Paulo,  para  a  desta  capital, 
ainda  não  se  apresentou  para  tomar  posse. 

Achando-se  vago  o  cargo  de  promotor  publico  da  comar- 
ca de  S.  Miguel ,  por  acto  de  27  de  Fevereiro  nomeei  para 
exercel-o  o  cidadão  Antonio  Luiz  de  Souza  Bella  Cruz,  que  no 
dia  2  de  Abril  findo  entrou  em  exercício,  conforme  participou 
o  respectivo  doutor  juiz  de  direito. 

Por  actos  de  21  e  22  de  Março  foram  exonerados  os  pro- 
motores públicos  das  comarcas  do  Tubarão  e  de  Itajahy,  Au- 
gusto Frederico  de  Souza  Pinto  e  Leopoldino  José  da  Silveira; 
nomeado  para  aquella  o  doutor  Herculano  Maynarte  Franco,  e 
removido  para  esta  o  promotor  publico  da  comarca  de  Lages, 
Manoel  Freire  Monteiro,  que  foi  nella  substituído  pelo  cida- 
dão Pedro  José  Leite  Júnior. 

Por  portarias  de  7  e  26  de  Março  foram  concedidas  as  se- 
guintes licenças  com-  ordenado : 

Ao  doutor,  Jeronymo  Materno  Pereira  de  Carvalho,  juiz 
municipal  do  termo  de  Lages,  tres  mezes,  em  cujo  gozo  já- en- 
trou. 

Ao  doutor  Luiz  Caetano  Muniz  Barreto,  juiz  de  direito  da 
comarca  de  Coritibanos,  e  ao  respectivo  promotor  publico,  ca- 
pitão Antonio  Eicken  de  Amorim ,  dous  mezes 

O  doutor  Honorio  Teixeira  Coimbra,  juiz  de  direito  da  co- 
marca de  S.  Miguel,  no  dia  9  do  mez  passado,  passou  a  juris- 
dicção  ao  primeiro  substituto,  doutor  Adriano  Francisco  Fer- 
reira lYeves  Júnior,  jniz  municipal  do  termo  de  Tijucas,  para 
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gozar  a  licença  de  três  mezes,  que  pelo  ministério  da  justiça 
lhe  foi  concedida  em  23  de  Fevereiro  ultimo. 

Por  ter  ido  tomar  assento  na  assembléa  legislativa  pro- 
vincial do  Paraná,  o  doutor  Bento  Fernandes  de  Barros,  juiz 
de  direito  da  comarca  de  Nossa  Senhora  da  Graça,  desde  o  dia 
8  de  Abri]  acha-se  em  exercicio  o  doutor  Epaminondas  Ban- 
deira de  Mello,  juiz  municipal  do  termo  de  S.  Francisco. 

Por  actos  de  4  e  23  de  Março  e  26  de  Abril,  foram  nomea- 
dos : 

Francisco  Antonio  de  Borba  3o  supplente  do  juiz  munici- 
pal e  de  orphãos  do  termo  de  Itajahy. 

Joaquim  José  Pinto  de  THlisséa  e  Bento  Monteiro  Cabral, 
2o  e  3o  supplentes  do  juiz  municipal  e  de  orphãos  do  termo  da 
Laguna. 

José  Silveira  de  Souza  3o  supplente  do  juiz  municipal  e 
de  orphãos  do  termo  de  S.  José,  passando  o  terceiro  supplente 
para  2o  lugar ,  por  ter  sido,  a  seu  pedido,  exonerado  do  cargo 
de  Io  supplente. 

Em  data  de  8  de  Março  declarei  á  camará  municipal  da 
Laguna,  que ,  sendo  contraria  ao  que  dipôe  o  art.  4o  da  lei  de 
15  de  Outubro  de  182T,  a  deliberação  tomada  pela  mesma  ca- 
mará em  sessão  de  8  de  Janeiro,  relativamente  ao  juiz  de  paz 
mais  votado,  Américo  Antonio  da  Costa,  deferisse  juramento  a 
este  cidadão,  ficando  sem  efeito'  o  que  prestou  o  supplente 
chamado  a  substituil-o. 

INSTRUCÇlO  PUBLICA 

A  provincia  applica  annualmente  a  este  importante  ramo 
do  serviço  cerca  de  um  terço  d§  sua  renda,  mas  infelizmente, 
não  tem  até  hoje  auferido  vantagens  correspondentes  ao  enor- 
me dispêndio  que  faz. 

Assim  é  que,  sendo  a  sua  população  de  170,000  habitan- 
tes, e  devendo  calcular-se  que  a  sexta  parte  d'ellã,  pelo  menos, 
é  composta  de  menores  de  ambos  os  sexos  era  idade  escolar, 
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as  U3  aulas,  que  fuuccionaram  durante  o  a» no  findo,  foram 
apenas  frequentadas  por  3,591  creanças. 

Para  tão  desanimador  estado,  concorrem,  em  meu  enten- 
der, três  causas  principaes : 

O  desleixo,  senão  a  indiferença  dos  pais  e  tutores,  que 
nào  ligam  á  instrucção  de  seus  filhos  e  pupillos  a  importância, 
que  ella  merece,  e  accreditain  que  o  amor  que  lhes  consagram! 
consiste  enuião  eontrariar-lhes  a  natural  indolência; 

A  falta  de  habilitações,  e,  principalmente  a  quasi  nulla 
vocação  de  grande  numero  de  professores,  que,  em  vez  de  con- 
siderarem o  ensino  da  mocidade  um  apostolado,  encaram-no 
como  meio  de  vida; 

A  ausência  quasi  absoluta  de  inspecção: 

O  mal  resultante  dos  motivos  apontados  está  muito  radi- 
cado, e  para  fazel-o  desapparecer ,  é  mister  lançar-se  mão  de 
medidas  extremas,  taes  como  estas: 

Pôr,  quanto  antes,  em  execução  a  lei  n.  776  de  21  de  Maio 
de  1875,  que  instituio  o  ensino  obrigatório,  sem  o  qual  toda  e 
qualquel  reforma  produsirá  somente  resultados  negativos; 
_^  Acabar  com  as  condescendências ,  que  até  hoje  tem  havi- 
do nos  exames  dos  candidatos  ao  professorado,  substituindo 
tão  nocivo  systhema  pelo  de  inteiro  rigôr,  não  só  no  que  diz 
respeito  ao  saber  como  á  moralidade,  e  mais  requisitos  que 
constituem  o  verdadeiro  proféssor; 

Estabelecer  effectiva  fiscalisa^âo,  escolhendo  com  escrú- 
pulo bons  inspectores  de  distrieto,  que  se  colloquem  acima  das 
intrigas  locaes  e  dos  interesses  partidários,  e  obrigando,  o  in- 
spector geral  a  visitar  em  epochas  mdeterminadas  as  escolas 
da  província,  quer  sejam  publicas,  quer  particulares; 

Crear,  desde  que  o  estado  financeiro  o  permitte,'um  curso- 
normal  na  capital,  destinado  especialmente  a  formar  profes- 
sores 


O  regimen  de  contractos  no  provimento  das  escolas,  si  por 
um  lado  traz  vantagens,  pois  que  allivia  o*  cofres  do  onns  das 
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aposentadorias,  por  outro  traz  inconvenientes,  poitjue  mata  o 
estimulo.  Decretada  uma  boa  e  previdente  lei  de  aposenta- 
dorias, poderia  tal  regimen  ser  abolido. 

Além  das  idéas  já  emittidas  sobre  assumpto  tào  momen- 
toso, creio  que  seria  vantajoso  ensaiar  a  taxa  escolar  e  o  ensi- 
no mixto. 

A  primeira  destas  medidas,  como  imposto,  que  é ,  a  prin- 
cipio despertaria  talvez  opposiçâo,  mas,  com  o  correr  do  tem- 
po, obteria  o  consenso  da  população,  que,  cedo,  havia  de  reco- 
nhecer a  utilidade  desta  imposição. 

Como  ensaio,  deve  ser  modesta,  para  que  gradualmente  se 
vá  o  povo  a  ella  habituando  No  começo,  tudo  é  difficultoso;  a 
experiência,  porem,  como  excellente  conselheira,  aplaina  o  car 
minho  do  fucturo,  e  o  que  hoje  parece  utopia,  amanhã,  conver- 
ter-se-ha  em  fecunda  realidade. 

A  segunda  é  questão  ainda  mais  melindrosa,  que,  não  ob- 
stante ter  sortido  proveitosos  effeitos  entre  os  povos  de  origem 
anglo-saxonia,  deve  entre  nós  ter  cautellosa  estréa. 

Entre  as  aulas  publicas,  temos  uma  mixta,  a  da  cidade  de 
Joinville,  que  tem  produzido  profícuos  resultados. 

Entretanto  quem  a  tornou  mixta  não  foi  a  lei ,  e  sim  a 
confiança,  que  os  chefes  de  família  depositam  no  respectivo 
professor,  padre  Carlos  Boersgehausen ,  modelo  de  virtude 
evangélica. 

Não  digo  que  se  arvore  em  obrigatório  esse  principio,  vis- 
to que  applicado  sem  critério  podia  trazer  sinistras  consequên- 
cias; reconheça-se  apenas  legal  o  facto  já  existente  e  deixe-se 
sua  acceitação  ao  livre  alvedrio  dos  pais  e  tutores,  que  são  os 
legitimos  fiscaes  da  moralidade  dos  professores. 

Guiado  por  estes  sentimentos ,  encarreguei  uma  commis- 
são  composta  do  capitão-tenente  Jacintho  Furtado  de  Men- 
donça Paes  Leme,  dos  reverendos  padres  José  Leite  Mendes  de 
Almeida  e  Carlos  Fernandes  Cardozo,  e  dos  cidadãos  Eduardo 
Nunes  Pires  e  Luiz  Alves  de  Souza  da  organisação  de  um  pro- 


jeeto  do  reforma  da  iustnieçào  publica,  e  aguardo  n  sua  apre- 
sentação, para  sobre  elle  pronuneiar-me. 

Por  actos  de  diversas  datas ,  íiz  no  concernente  á  instruc- 
çâo  publica  as  seguintes  alterações : 

Dispensei  o  professor  publico  eftectivo,  Jose  Vicente  de 
Carvalho  Filho  da  cargo  de  secretario  da  inspectoria  geral,  por 
ter  sido  a  sua  nomeação  feita  irregularmente,  e  designei-líie  a 
escola  da  villa  do Paraty  para  nella  ter  exercício: 

Declarei  sem  effeito  o  acto  de  21  de  Março  de  1873,  que 
demittio  do  cargo  de  professor  publico  da  cidade  de  S.  Fran- 
cisco o  cidadão  João  Vendhausen,  determinando  que  fosse  re- 
ger a  cadeira  da  freguezia  de  S.  Pedro  de  Alcantara,  que  se 
achava  vaga; 

_  Jubilei ,  a  seu  pedido ,  o  professor  publico  da  cidade  de 

Á^l^°  J°Sé  de  S0UZa  e  Silva' com  0  ordenad°  annual 
de  347*500  reis  por  ter  mais  de  vinte  e  cinco  annos  de  exer- 
cicio '; 

Exonerei,  a  pedido,  Tietormo  de  Souza  Bacellar  do  cargo 
de  inspector  de  districto  do  Sahy;  Alexandre  Baptista  Gaignet, 
te  do  da  SS.  Trindade,  e  Leopoldino  José  da  Silveira  do  de 
Itajahy; 

P^tti        proposta  do  inspector  geral,  o  inspector  de 

Í5££ST Amaro "° Cubatãn' M  Antonio  8— 

Nomeei  para  preencherem  os  lugares  assim  vagos  -  da  fre- 
guezia da  SS.  Trindade  o  capitão  Joaquim  SoaJoVs*»  e 
da  de  Santo  Amaro  o  cidadão  Jaeintho  Luiz  de  Andrade-  ' 

Zll  i        m'  eM  Wi"e-  Anto«i°  Wnski,  e  Leon 

SS.SpT% *?  "  temp°-  P«  a  ^  da 
treguezia  da  Penha  de  Itapocoroy. 

Concedi  2  mezes  de  licença  "ao  professor  da  escola  da  ca- 


pitai,  Antonio  Mart  ins  Vieira  Sobrinho,  que  deixou  em  seu  lo- 
gar  o  cidadão  Carlos  Frederico  Seara.  ■ 

ATHENEU  PROYINCIAL 

Este  único  estabelecimento  publico  de  instrucção  secun- 
daria que  possue  a  província,  apezar  de  já  ter  sido  reformado, 
não  corresponde  todavia  aos  fins  que  determinaram  a  sua  crea- 
ção. 

Diminuta  frequência  eia  todas  as  aulas ,  que  devem  ser 
cursadas  simultaneamente  por  todos  os  estudantes,  sem  a  mí- 
nima utilidade,  arrastou-o  á  completa  decadência  ,  em  que  se 
acha,  e  da  qual  é  quasi  impossível  arrancal-o. 

Melhor  seria  que  em  seu  logar  se  fundasse  um  collegio 
particular  devidamente  subvencionado,  porque  o  rasoavel  de- 
sejo de  lucro  obrigaria  o  director  a  esforçar-se  pelo  aproveita- 
mento dos  discípulos. 

Entretanto,  tendo  quasi  todos  os  lentes  do  atheneu  adqui- 
rido direito  a  vitaliciedade,  reconheço  que  a  sua  extincção  tra- 
rá accrescimo  de  despeza. 

Entre  dous  males,  imi  transitório,  outro  permanente,  não 
é  difficil  a  escolha,  e  é  por  isso  que  opino  pela  suppressão  da 
quelle  estabelecimento. 

Aos  lentes  vitalícios,  si  não  desistirem  do  direito  adqui- 
rido, dar-se-ha  destino  compatível  com  as  suas  habilitações*  e 
serviços,  á  similhança  do  que  se  praticou  com  os  professores  do 
antigo  lyceu. 

Exigindo  o  assumpto  estudo  e  reflexão,  submetti-o  á  con- 
sideração, da  já  referida  commissão. 

Por  acto  de  8  de  Março  foi  exonerado  do  cargo  de  director 
do  atheneu  o  professor  de  francez,  João  José  de  Rozas  Ribeiro 
de'  Almeida,  e  nomeado  para  substituil-o  o  lente  de  latim,,  pa- 
dre José  Leite  Mendes  de  Almeida,  que  foi  também  designado 
para  reger  interinamente  a  cadeira  de  inglez,  vaga  pela  renun- 
cia do  respectivo  professor  Ampmioquio  Nunes  Pires. 


THESOITUIUA  PKOVINCUL 


Por  conveniência  do  serviço  publico,  tive  de  fazer  algumas 
modificações  no  pessoal  da  thesouraria  provincial,  destituindo 
empregados,  que  o  regulamento  de  25  de  Maio  de  1874  consi- 
derou de  confiança  desde  que  os  declarou  demissiveis  ad  nu- 
tum  da  presidência. 

Baseado  neste  principio,  exonerei,  em  data  de  4  de  Mar- 
ço, o  cidadão  José  Delfino  dos  Santos  do  cargo  de  inspector  e 
o  tenente-coronel  Joaquim  d'Almeida  Gama  Lobo  d'Eça  do 
de  procurador  riscai  de  referida  repartição,  e  nomeei  para  sub- 
stituir o  primeiro  o  cidadão  Francisco  Leitão  d'Alineida,  e  o 
segundo,,  o  doutor  José"  Bernardes  Marques  Leite. 

Aquelle  não  acceitou  a  nomeação,  e  este  entrou  em  exer- 
cício no  dia  Io  de  Abril  findo. 

A  vaga  de  inspector  foi  preenchida  pelo  contador  Leopol- 
do Justiniano  Esteves  e  a  deste  pelo  administrador  da  meza 
de  rendas  de  Itajahy  ,  Joaquim  Domingos  da  Natividade ,  os 
quaes  já  tomaram  posse  dos  legares  que  lhes  foram  confiados. 

ANo  emprego  de  administrador  da  meza  de  rendas  de  Ita- 
jahy foi  provido  o  coronel  Francisco  Ajitonio  de  Borba. 

Ao  porteiro  da  thesouraria  provincial,  Joaquim  da  Silva 
Moreira,  mandei  abonar ,  a  contar  do  principio  do  corrente 
exercício,  a  gratificação  de  que  trata  o  art.  25  da  lei  n.  839  de 
3  de-Maio  do  anno  passado. 

Parecendo-me  de  summa  conveniência,  assim  ao  serviço 
publico,  como  ás  finanças  da  província,  simplificar  o  mais  pos- 
sível a  organisação  da  thesouraria,  consulado,  mezas  de  ren- 
das e  collectorias  provinciaes,  sem  que  todavia  sejam  prejudi- 
cadas a  arrecadação  e  a  fiscalisação  das  rendas,  deliberei  no- 
mear uma  commissão  composta  do  inspector  da  thesouraria 
provincial,  Leopoldo  Justiniano  Esteves,  do  administrador  do 
msolado,  Antonio  Luiz  do  Livramento,  do  1°  escripturario 
da  thesouraria  de  frenda,  José  Theodoro  da  Coste,  do  2°  es- 


eripturario  dalfandega,  Vicente  Lemos  Fernandes  e  do  com- 
merciante  major  Antonio  Joaquim  Brinhosa,  para,  revendo  os 
regulamentos  de  25  de  Maio  de  1874,  emittir  sobre  elles 
a  sua  opinião,  e  indicar  ao  mesmo  tempo  os  pontos  ein 
que  devam  elles  ser  modificados  ou  revogados,  apresentan- 
do o  plano  que  mais  consentâneo  lhe  pareça  com  o  fim 
que  se  tem  em  vista. 

Até  hoje,  porém,  a  commissào  não  remetteu  ainda  o 
resultado  de  seu  trabalho. 

^  Todavia,  entendo  que  convém  adoptar  quanto  antes 
um  methodo  mais  simples  de  escripturação,  facilitando-se 
assim  o  serviço,  com  diminuição  de  pessoal,  condição  esta 
essencial  ao  melhoramento  de  nossas  finanças. 

livros  desnecessários  requerem  superabundância  de  em- 
pregados, e  consequente  augmento  de  despeza,  sem  utili- 
dade real. 

Animar  o  emprego-mania  é  norma  de  máo  governo. 

Além  disto,  o  commercio,  poderoso  elemento  do  progres- 
so, tem  exigências  que  devem  ser  attendidas.  Si  ê  elle  o 
maior  contribuinte,  é  justo  que  se  lhe  faculte  os  meios  de 
desenyolver-se,  facilitando-se-lhe  os  despachos  em  tudo  que 
não  for  de  encontro  aos  interesses  fiscaes. 

Tornar-se  o  fisco  suspicaz,  sem  motivo  justificado,  é 
grave  erro,  productor  de  alicantinas  e  contrabandos.  *' 

Fiscalise-se  a  exportação,  mas  conceda-se  ao  commercio 
o  que  licito  for,  e  a  consequência  natural  será  o  augmento 
da  receita. 

No  dia  11  de  Abril  teve  lugar  o  concurso  para  o  preen- 
chimento dos  empregos  vagos  existentes  na  thesouraria 
provincial,  e  o  resultado  dos  exames  collocou  os  candida- 
tos na  seguinte  ordem: 

Io  Sergio  Nolasco  de  Oliveira 

2o  Marciano  Bonifacio  Soares 

3o  Miguel  Victor  Cardoso  da  Costa. 


Atd  á  presente  data  nem  um  dos  pretendentes  foi  no- 
meado. 


CRÉDITOS  SUPPLEMENTARES 

Por  actos  de  2  e  16  de  Março  e  15  de  Abril,  foram  aber- 
tos, á  requisição  do  inspector  da  thesouraria  provincial, 
tres  créditos  supplementares,  sendo  o  primeiro  de  245$888 
aos  3o  e  4o  da  lei  n.  839  de  3  de  Maio  de  1877,  o  segundo  de 
2911200  a  diversos  paragraphos  da  citada  lei,  e  o  3o  de 
199$750réis  á  verba  «expediente  ». 

Por  acto  de  6  de  Maio  foi  aberto  mais  um  credito  dâ 
quantia  de  70$660  réis  á  7a  dos  §§  3o  e  4o  da  lei  de  orçamento 
vigente. 

Foi  igualmente,  por  acto  de  26  de  Abril,  aberto  um  cre- 
dito supplementar  da  quantia  de  74$000réis  á  7a  verba  do 
§  3o  da  mesma  lei. 

RESTITUIÇÃO 

A'  vista  das  informações  prestadas  pela  thesouraria 
provincial  sobre  requerimento  dos  empregados  da  secretaria 
da  presidência,  em  que  pediam  a  restituição  do  desconto  que 
soffreram  em  seus  vencimentos,  em  virtude  do  disposto  no  § 
23  dq  art.  Io  da  lei  n.  839  de  3  de  Maio  de  1877,  durante  o  Io 
semestre  do  actual  exercido,  mandei,  na  forma  do  art.  29  da 
citada  lei,  fazer  a  todos  os  empregados  provinciaes  a  restitui- 
ção, a  que  tinham  direito,  porque  assim  se  iria  amortisando 
parte  da  divida  fluctuante,  e  se  completaria  o  acto  de  meu 
honrado  antecessor,  que,  em  5  de  Janeiro,  resolvera  a 
cessação  do  alludido  desconto,  que  desde  então  se  tornára 
desnecessário. 

FINANÇAS 

A  receita  provincial  realisada  no  Io  semestre  do  presen- 
te exercicio  foi  de  173:965*479  rs,  e  á  despeza  addicionan- 


do-sc-llie  a  quantia  de  498$710  rs.  não  consignada  na  lei 
do  orçamento,  de  137:8201838  rs.  resultando,  por  isso,  um 
Baldo  de  36:144$6il  rs.  o  qual,  deduzida  a  quantia  de 
2:702$330  rs.  proveniente  de  despeza  liquidada  não  pa- 
ga, fica  reduzido  33:442$311  rs. 

Era  vista  do  que  fica  exposto,  ,  parece  lisongeiro  o  es- 
tado financeiro  da  provincia,  mas  na  realidade  assim 
não  é;  porque,  si  advertir-se  que  do  mencionado  saldo  de 
33:4á2$311  foi  applicada  a  somma  de  24:169^575  para  fa- 
zer face  ao  deficit  do  exercício  de  1876—1877,  verificar-se-ha 
que  a  sua  cifra  real  não  excede  de  9:273$736. 

Além  d'isto,  existindo,  em  principio  de  Janeiro  ulti- 
mo, divida  fluctuante  no  valor  de  10:899$060  e  funda- 
da no  valor  de  67:100$000,  segue-se  que,  em  vez  de 

saldo  devemos  registrar  um  deficit  na  importância  de  

77:999$060. 

E'  de  notar  que  no  referido  semestre  a  receita,  deri- 
vada da  exportação,  augmentou  extraordinariamente,  em 
razão  da  excessiva  procura  que  tiveram  os  produetos 
agrícolas  da  provincia,  motivada  pela  secca,  que  flagella 
as  provincias  do  norte. 

Em  quadra  normal,  peior,  péssimo  mesmo,  seria  o  nosso 
estado  financeiro. 

De  tudo  isto  segue-se  que  é  necessário  prestar  muita 
attenção  a  este  ramo  de  serviço  publico. 

Com  pesar  o  digo  que  cerca  de  um  terço  da  renda 
da  provincia  escôa-se  por  falta  de  fiscalisação  das  esta- 
ções arrecadadoras  estabelecidas  fóra  da  capital,  sendo  ur- 
gente pór-se  cobro  a  estes  desvios. 

Assim  como  não  se  deve  vexar  o  commercio  honesto, 
é  de  absoluta  necessidade  chamar  &  ordem  o  que  se  desgarra. 

O  nosso  regimen  tributário  carece  de  revisão:  ha  gé- 
neros tributados  que  não  devem  sel-o  e  outros  que  convém 
tributar.  « 


Soldos  productos,  que  sahem  dos  municípios  da 
laguna,  Tubarão,  e  Lages  para  a  província  de  S.  Pedro 
do  Sul,  e  sobre  os  similares  que  aqui  se  fabricam  e  suo 
de  lá  importados,  incumbe-nos  decretar  imposto,  visto  que 
do  mesmo  modo  procede  aquella  nossa  visinha. 

A  fiscalisaçao  do  pedágio  do  gado,  que  desce  dc  La- 
ges, ê  quasi  nulla;  convém  estabelecer  um  melhor  systhc- 
ma  de  cobrança,  convencendo  aos  tropeiros,  que,  o  que 
elles  pagam,  redunda  em  proveito  próprio,  pois  que  e  ap- 
pheado  á  conservação  e  concertos  das  estradas  por  onde 
transitam. 

Julgo  em  extremo  proveitoso  ás  nossas  finanças,  lo- 
go que  as  circurnstancias  o  permittirem,  tratar-se  de  ir 
gradualmente  resgatando  as  apólices  que  constituem  capi- 
tal ocioso,  sequestrado  ao  giro  das  transacções  e  ao  des- 
envolvimento da  riqueza  publica. 

A  inimobilidade  foi,  e  ha  de  ser  sempre  um  elemento 
de  regresso. 

OBRAS  PUBLICAS  PROVINCIAES 

Continua  a  cargo  do  capitão  Laurentino  José  da  Costa  a 
abertura  da  estrada,  que  do  lugar  denominado  c  Capitão-Mór  » 

FWeife3doCOl0nÍa  mÍHtar  ^  Santa  ThereZa'  pel°S  Camp0S  d0 
Nomeei  duas  cominissões,  compostas,  uma  dos  tenentes- 
coroneis  Manoel  Pinto  de  Lemos,  Francisco  da  Silva  Ramos 
e  do  ada  ao  Vicente  Vieira  Pamplona,  e  a  outra  dos  cidadão; 
rumino  Jose  ffnnes,  João  Antonio  de  Medeiros  e  Antonio 
Alunes  de  Souza  para ,  gratuitamente ,  superintenderem  os 
concertos  de  que  carecem  as  estradas  que  dos  municípios  de 
a.  José  e  Tubarão  conduzem  ao  de  Lages 

o  8  1  t^TT"  ?TráÕ  PW  COnta  d0  imP°st0'  de  <P»  trata 
o  §  12  do  art.  Io  da  lei  n.  839  de  3  de  Maio  dc  1877 

Mandei  suspender ,  até  segunda  ordem,  as  obras  do  lios- 


pitai  de  caridade  do  Itajaliy,  sondo  a  isto  levado  por  me  ter 
constado  que  os  cidadãos  Pedro  Lopes  de  Mello,  e  Antonio  Lo- 
pes de  Mello  pretendiam  offerecer  á  provinda  um  terreno  de 
sua  propriedade  em  local  mais  apropriado  para  a  edificação  do 
hospital,  o  (pie,  com  effeito,  fizeram  cm  officio  datado  de  2  de 
Março. 

Indo  em  commissâo  ao  norte  da  provinda  o  doutor  in- 
spector da  saúde  publica,  incumbi-o  de  examinar  as  duas  loca- 
lidades e  declarar-me  qual  delias  devia  ser  preferida. 

Este  distincto  medico  é  de  opinião  que  o  local,  ora  offere- 
cido ,  se  acha  em  melhores  condições  do  que  o  antigo ,  que  é* 
baixo  e  próximo  a  um  paul.  A'  vista  de  tão  abalisado  juizo, 
acceitei  e  agradeci  a  generosa  oferta ,  ordenando  ao  mesmo 
tempo  que  se  desse  principio  ás  obras,  de  conformidade  com  a 
orçamento  já  organisado. 

No  sitio  anteriormente  escolhido  nada  se  havia  feito  ain- 
da, a  não  ser  o  deposito  de  algum  material,  que  facilmente 
pode  ser  removido  ou  vendido. 

A  maior  parte  das  matrizes  da  provinda  reclama  urgentes 
reparos,  mas,  attendendo  ao  precário  estado  de  nossas  finan- 
ças, por  ora  só  auctorisei  despezas  com  as  obras  internas  e  ex- 
ternas da  matriz  da  capital,  as  quaes  foram  orçadas  pelo  ma- 
jor Antonio  Florêncio  Pereira  do  Lago  em  2:226$938rás,  e 
contractadas  com  o  cidadão  João  Antonio  Gonçalves. 

Em  25  de  Fevereiro  mandei  entregar  á  camará  municipal 
da  capital  a  quantia  de  1:000$  réis  para  ser  applicada  em  re- 
paros de  diversas  pontes  do  municipio. 

Em  virtude  do  disposto  na  lei  de  orçamento  vigente,  man- 
dei ultimamente  entregar  ao  reverendo  vigário  de  Santo  An- 
tonio a  quantia  de  l:000$réis  para  concertos  das  matrizes  de 
Cannasvieiras  è  Rio- "Vermelho,  e  á  commissâo  administrati- 
va da  capella  de  S.  João  Baptista  de  Biguassl  500$  réis  para 
a  conclusão  das  respectivas  obras. 
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C0RP0  DE  POLICIA 

De  conformidade  com  o  §  único  do  art.  8  do  regula- 
mento de  22  de  Junho  de  1874,  exonerei,  a  bem  do  servi- 
ço  publico,  em  data  de  16  de  Fevereiro,  o  comniandante 
do  corpo  policial,  major  José  Manoel  de  Souza  Sobrinho,  e 
nomeei  para  substituil-o  interinamente  o  capitão  honorário 
do  exercito,  Fernando  Gomes  Caldeira  de  Andrada,  que 
no  dia  18  do  mesmo  mez  assmnio  o  cominando. 

A  actual  organisação  deste  corpo,  por  de  mais  apara- 
tosa, só  tem  servido  para  desfalcar  as  rendas  da  província, 
sem  que  nem  uma  utilidade  real  haja  prestado. 

tfunca  foi  possível  completar  o  seu  estado  effectivo  no 
que  diz  respeito  ás  praças  de  pret  da  arma  de  infantaria, 
'em  razão  da  exiguidade  dos  vencimentos. 

Officiaes  sem  soldados,  escripturação  igual,  ou  quasi 
igual  á  de  um  batalhão,  quando  reunidas  todas  as  praças 
existentes  formaram  apenas  uma  companhia,  eis  o  que  alli 
se  encontra. 

ffâo  convindo  ao  serviço  publico  a  continuação  de  um 
semelhante  estado  de  cousas,  nomeei  uma  commissão,  compos- 
ta dos  majores  Joaquim  Mendes  Ouriques  Jacques,  e 
Antonio  Nunes  Ramos,  dos  capitães  Candido  Francisco 
deSantAnna  e  Oliveira  e  Fernando  Gomes  Caldeira  de 
Andrada,  e  do  contador  da  fazenda  provincial,  Joaquim 
Domingos  da  Natividade,  para  apresentar  um  plano  de 
reforma,  o  qual  me  consta  estar  quasi  concluído. 

m  Sou  de  opinião  que  deve  servir  de  typo  para  a  reor- 
gamsaçao  o  extinto  deposito  de  instrucção,  menos  no  que 
respeita  ao  estado  maior,  do  qual  não  necessita  o  corpo 
de  policia.  l 

^  Duas  companhias,  sendo  uma  de  .cavallaria  e  outra  de 
mlantana,  cada  uma  com  um  capitão,  um  alferes  e  cin- 
coenta  praças  sob  o  commando  geral  de  um  offi ciai.  ao  qual 
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se  dará  a  graduação  de  major,  são  sufficientes  em  circum- 
stancias  ordinárias;  em  extraordinárias,  porém,  será  prudente 
que  se  conceda  ao  presidente  da  província  a  faculdade  de 
augmentar  ate*  cem  o  numero  de  praças  da  companhia  de 
infantaria. 

Tendo  fallecido  no  dia  22  de  Janeiro  d'este  anno  o 
capitão  Josephino  Antonio  de  Mello,  está  por  preencher  a 
vaga  por  elle  deixada. 

Por  acto  de  24  de  Abril  findo,  concedi,  na  forma  do 
citado  régularnento,  de  22  de  Junho  de  1874,  a  aposenta- 
doria, requerida  pelo  guarda  Ignacio  José  Antunes,  que 
contava  mais  de  30  annos  de  praça'  e  fora  julgado  incapaz 
de  todo  o  serviço  pela  junta  militar,  que  o  inspeccionou. 

O  mappa  junto  sob  n.  1  mostra  o  estado  actual  do 
corpo  de  policia. 

JUIZES  (XMMISSAKIOS 

Por  conveniência  do  serviço  publico,  separei  o  municipio 
de  S.  José  dos  de  S.  Miguel  e  S.  Sebastião  de  Tijucas,  e  remo- 
vi para  aquelle  o  juiz  commissario  do  de  Coritibanos,  João 
José  de  Castro  Júnior. 

Foram  nomeados  juizes  commissarios :  —  do  municipio  de 
Coritibanos,  Caetano  José  de  Souza.  —  do  de  Itajaby,  Joaquim 
de  Souza  Lobo,— e  dos  de  S.  Francisco  e  Joinville,  Guilherme 
Engelk. 

Foram  prorogados  os  prasos  por  mais  um  anno  aos  juizes 
commissarios  dos  municipios  de  Lages,  Laguna  e  Tubarão. 

Sendo  censurável  a  demora  que  tem  havido  por  parte  dos 
interessados,  na  revalidação  de  sesmarias  e  legitimações  de 
posses,  dirigi  circular  aos  juizes  commissarios,  recommendan- 
do-lhes  que  chamassem  por  editaes  os  posseiros  e  sesmeiros 
existentes  em  seus  districtos,  para  que,  no  improrogavel  praso 
dc  seis  mezes,  tratassem  de  revaiidar  e  legitimar  as  suas  pos- 


ses  e  sesmarias,  sob  pena  do  serem  as  terras  por  elles  oceu- 
padas  consideradas  como  pertencentes  ao  Estado. 

Ontrosim,  sujeitos  á  mesma  pena  ficariam  todos  aquelles 
que,  tendo  requerido  a  compra  de  terras  publicas,  nào  as  fizes- 
sem medir  no  praso  de  60  dias,  promovendo  cm  seguida  a  ob- 
tenção do  competente  titulo. 

NOVOS  MUNICÍPIOS 

Ainda  não  foram  installados  os  de  Canasviciras  e  Ga- 
ropaba ,  opinando  eu  pela  revogação  das  leis  que  os  crearam, 
pois  que  nem  uma  das  freguesias  que  foram  elevadas  á  villas,' 
estão  no  caso  de  attingirem  a  esta  cathegoria. 

Em  lugar  folies,  penso  ser  melhor  ^elevar  a  colónia 
Blumenau  á  villa,  creando  um  município  composto  delia  e 
da  freguesia  de  S.  Pedro  Apostolo,  bem  como  obter  provi- 
mento canónico  para  a  freguesia  da  colónia  Itajaliv,  afim 
de  que  depois,  d'ella  e  da  de  S.  João  Baptista  do  Álto-Ti- 
jucas,  formar-se  um  outro  municipio. 
_  E'  de  summa  utilidade  fazer  quanto  antes  essas  povoa- 
ções de  origem  estrangeira  entrarem  na  communhfio  brasi- 
leira, e  o  estabelecimento  de  municipalidades  é  sem  duvi- 
da alguma  o  meio  mais  fácil  de  conseguir-se  este  fim 

Ahi  está  a  florescente  cidade  de  Joinville  para  dar  tes- 
temunho desta  verdade. 

_     Parece-me,  entretanto,  conveniente  que  a  respeito  se- 
jam ouvidos  os  directores  das  alludidas  colónias. 

PUBLICAÇÃO  DE  EXPEDIENTE 

Em  data  de  18  de  Fevereiro  resolvi  rescindir  o  contracto 
celebrado  com  o  edictor  do  Conservador  para  a  publicação  do 
expediente,  e  mandando  chamar  concurrentes,  foi  este  serviço 
contractado  com  o  jornal  ^e^âa  em  11  de  Março,  prestan- 
do-se  o  seu  proprietário  no  espaço  intermédio  a  fazer  grátis  a 
publicação.  c 
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HOSPITAES 

No  imperial  hospital  cie  caridade  desta  capital  exis- 
tiam, no  dia  Io  de  Janeiro  do  anno  passado,  95  doentes, 
e  de  então  até  o  fim  de  Dezembro  ultimo,  entraram  326,' 
sendo:  ' 

Nacionaes   218 

Estrangeiros   104 

Escravos   4 

Ao  todo  foram,  portanto,  alli  tratados  421  doentes,  dos 
quaes  tiveram  alta  290  sendo : 

Nacionaes   m 

Estrangeiros    ......  64 

Escravos   3 

E  falleceram  69  sendo: 

Nacionaes  56 

Estrangeiros  IX 

Escravos  2 

Em  principio  de  Janeiro  do  corrente  anno  haviam  em  tra- 
tamento 62  enfermos,  a  saber: 

Nacionaes  49 

Estrangeiros  13 

A  receita  montou  a  22:286$õ42  e  a  despeza  37:191$766 
resultando  um  deficit  de  14í905$224  réis.  ' 

Da  despeza  realisada  só  se  poude  pagar  a  quantia  de 
21:551$292,  íicando-se  a  dever  15:840$474  réis. 

Desequilibradas,  como  andam,  a  receita  e  a  despeza  da- 
quelle  pio  estabelecimento ,  si  o  poder  competente  o  não 
auxiliar  convenientemente  ver-se-ha  a  respectiva  adminis- 
tração obrigada  a  fechal-o,  o  que  será  uma  verdadeira  calami- 
dade. 

No  relatório  do  distincto  provedor  interino  está  com 
clareza  narrado  tudo  o  que  tem  relação  com  os  diversos  servi-, 
cos  a-cargo  da  irmandade  do  Senhor  Jesus  dos  Passos 
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HOSPITAL  DA  CIDADE  DA  LAGUNA 

Em  Janeiro  do  anno  findo  existiam  em  tratamento  7  do- 
entes e  depois  entraram  mais  32,  sendo  31  livres  e  1  es- 
cravo; ao  todo  39. 

Dos  mencionados  doentes  tiveram  alta  27,  sendo  26  li- 
vres e  1  escravo,  falleceram  2  livres  e  ausentou-se  1,  fican- 
do 9  em  tratamento. 

A  receita  foi  de  3:532$638réis  e  a  despeza  2:122$268  réis. 

HOSPITAL  DA  CIDADE  DE  S.  FRANCISCO 

Durante  o  anno  próximo  findo,  entraram  para  o  hospital 
48  doentes,  falleceram  6  e  tiveram  alta  42. 

Ajeceita  importou  em  3:567$498  réis  e  a  despeza  em 
2:512$560  réis. 

THESOURAEIA  DE  FAZENDA 

Tendo  fallecido  na  cidade  de  S.  Francisco  o  official  de 
descarga  da  alfandega  d'esta  capital,  Ernesto  José  Barbalho 
sob  proposta  do  inspector  da  thesouraria  de  fazenda,  e  em 
virtude  da  autorisação  concedida  pelos  §§  4o  do  art.  47  do  re- 
gulamento que  baixou  como  decreto  n.  6272  de  2  de  Agosto  de 

íoJn  e/  d°  **■ 10  d°  decret0  n' 4644  de  24  de  Dezembro  de 
1870,  foi  nomeado  por  acto  de  21  de  Março,  o  praticante  da 

mesma  thesouraria  para  exercer  provisoriamente  aquellecai-go 
e  o  vigia  José  de  Moraes  Cunha  para  do  mesmo  modo  desem- 
penhar Us  funcçoes  de  praticante,  visto  terem  ambos  provado 
em  exame  que  possuiam  as  habilitações  exigidas  para  taes  em- 
pregos como  foi  declarado  em  ordem  do  thesouro  nacional, 
n.  1U1  de  7  de  Novembro  de  1874. 

A  renda  geral  da  província  no  Io  semestre  do  corrente 
exercício  de  1877-1878,  importou  nas  seguintes  addiçaes: 
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Importação   127:724$830 

Despacho  marítimo   740$00O 

Exportação   15:1G4$133 

Interior   48:259$  180 

Extraordinária  t  7:037$103 

Renda  com  applicaçOo  especial  ....  1:557$770 

Depósitos    33:705$50O 

244:188$516 

A  despeza  no  mesmo  período  foi  a  seguinte  : 

Império   5:572$401 

Justiça   30:74O$807 

Marinha   32:089$233 

Guerra   134:833$773 

Agricultura,  commercio  e  obras  publicas  .  831:667$505 

Fazenda   69:437$381 

Pagamento  de  depósitos   12:469$032 

1,116:810$132 

0  rendimento  da  alfandega  da  capital  foi 

o  seguinte  no  sobredito  periodo  : 

Importação   126:814$771 

Despacho  marítimo   66O$0OO 

Exportação   11:893$532 

Interior    .   .    .   14:O01$29O 

Extraordinária   135$443 

Eenda  com  applicaçao  especial  ....  458$0OO 

Depósitos   1:228$545 

155:191$581 


Sendo  a  despeza  superior  ao  quádruplo  da  receita,  tor- 
nou-se  preciso  que  o  thesouro  nacional  supprisse  a  thesoura- 
ria  com  a  quantia  de  98á:825$076  réis ;  sendo  em  sommas  re- 
mettidas  520:000$  réis  e  por  via  de  saques  464:825$076  réis  a 
prasos  limitados. 
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Por  decreto  de  2  do  referido  mez  de  Março ,  foi  nomeado 
Bayniundo  Ferreira  de  Oliveira  e  Mello,  inspector  dfclfande°a 
desta  capital,  lugar  este  de  que  tomou  posse  no  dia  23  do 
mesmo  mez,  substituindo  o  major  João  Lopes  Carneiro  da 
Fontoura,  que  fora  removido  para  Porto-Alegre. 

ADMINISTRAÇÃO  DO  COBREIO 

Por  acto  de  18  de  Fevereiro  nomeei  o  cidadão  João  Vieira 
Franco  agente  do  correio  na  cidade  de  S.  José,  declarando  sem 
effeito  o  de  16  de  Novembro  do  anno  passado,  pelo  qual  foi 
nomeado  João  Carlos  de  Medeiros,  que  não  tirou  o  competen- 
te  titulo.  - 

Em  data  de  9  e  18  de  Março  foram  também  nomeados 
agentes  da  mesma  repartição  na  freguezia  da  Penha.  Antonio 
Joaquim  de  Macedo,  em  lugar  de  Manoel  Joaquim  de  Macedo 
que  nao  acceitára  o  cargo,  e  na  cidade  de  S.  Francisco,  José 
Estevão do  Nascimento  e  Oliveira,  visto  ter  sido  exonerado  a 
seu  pedido,  Zeferino  José  da  Roza. 

Todas  estas  exonerações  e  nomeações  tiveram  por  base 
propostas  do  administrador  do  correio. 

COMPANHIA  DE  APRENDIZES  MARINHEIROS 

avisoPde  tTr*°  d°f  mÍnÍSterÍ°  da  ™a'  <*» 
aviso  de  19  de  Janeiro,  foram  encorporadas  á  P  divisão  da 

companhia  de  aprendizes  marinheiros  as  praças  alistadas  na 
2  ,  estabelecida  na  cidade  da  Laguna,  que  assim  ficou  ex- 

xsr* as  despezas  que  se  faziam  -  °  » * 

INSPECTORIA  ESPECIAL  DE  TERRAS  PUBLICAS 

E  COLONISAÇÃO 
Tendo  o  major  de  engenheiros  Antonio  Florêncio  Pereira 


•  >  «1 
  LU   


tio  La?o  obtido  do  ministério  da  guerra  licença  para  tratar  de 
mti  mude ,  purtkupou-me .  em  oíficio  datado  de  23  de  Março, 
que,  por  doente,  não  podia  continuar  a  exercer  o  lugar  de  in- 
spector especial  de  terras  publicas  e  colonisação,  o  qual,  desde 
aquella  data  ,  ficou  acephalo  ,  sem  prejuizo  do  serviço  o  que 
prova  que  deve  ser  supprimido. 

COLOxVIAS 

Continuam  as  colónias  do  estado,  principalmente  as  si- 
tuadas no  municipio  de  Itajahy  ,  a  receber  colonos  novos  re- 
inettidos  da  Itália,  por  effeito  do  contracto  Caetano  Pinto. 

Não  tendo  havido  na  escolha  dos  emigrantes  o  escrúpulo, 
que  era  para  desejar,  têm  aqui  aportado  muitos  turbulentos, 
que  de  continuo  põem  em  perigo  a  ordem  publica  ,  como  ainda 
ultimamente  aconteceu  na  colónia  Itajahy. 

No  corrente  exercicio  o  credito  distribuído  a  esta  provín- 
cia na  verba  « terras  publicas  e  colonisação  »  foi  reduzido  a 
400:000$  réis;  a  distribuição,  porém,  só  foi  conhecida  em  prin- 
cipio de  Janeiro,  quando  já  se  havia  despendido  mais  do  du- 
plo desta  quantia,  sendo,  por  isso,  forçoso  suspender  os  paga- 
mentos ate  abertura  de  novo  credito. 

Autorisado  pelo  ministério  d'agricultura,  abri,  em  data 
de  5  de  Abril,  um  credito  supplementar  no  valor  de  300:000$ 
réis,  e  dentro  em  breve  todos  os  pagamentos  atrasados  esta- 
rão em  dia. 

Trata-se  de  tomar  providencias  tendentes  a  diminuir  a  ex- 
traordinária despeza,  que  se  faz  com  as  colónias,  as  quaes,  in- 
felizmente, não  têm  produzido  as  vantagens,  que  delias  se  es- 
perava. 

Como  em  outro  lugar  disse ,  convém  crear  um  municipio 
composto  dos  territórios  da  colónia  Blumenau  e  da  freguezia 
de  S.  Pedro  Apostolo. 


OBRAS  PlTJJtKUS  GERAES 

Por. ordem  do  ministério  ^agricultura,  commemo  e  obras 
publicas,  foram  suspensos  os  trabalhos  da  estrada  D  Francis' 
ca,  em  razão  de  estar  esgotado  o  credito  que  lhe  fora  destinado 

Carecendo  o  quartel  da  praça  do  General  Osorio  de  ur- 
gentes concertos,  foram  estes  autorisados  pelo  ministério  da 
guerra,  e  ja  tiveram  principio  sob  a  direcção  do  tenente-coro- 
nel  de  engenheiros  Sebastião  de  Souza  e  Mello 

«nJ?"„  ^  5  d°  mZ  find°'  deto°™«  o  ministério  «Ja 
guerra  que  fossem  examinados  todos  os  próprios  nacionaes  a 
eUe  pertencentes  inclui  forcas,  devend oenZZ 
encardo  doeste  serviço  verificar  quaes  os  **J£T2 
necessitam  .  remetter  o  respectivo  oriento  de  acido  X 
as  mstrncçoes  de  31  do  Janeiro  de  1870. 

Io  qínSS  ?f  aTÍS0  30  tenente^">°el  Souza  e  Mel- 
io,  que  ine  dará  o  devido  cumprimento. 

CAIXA  ECONÓMICA  E  MONTE  DE  SOCCOKEO 

A  importância  dos  depósitos  feitos  na  caixa  economia, 
durante  o  anno  passado  foi  de  económica 

Crença  par,  menos  ^«^«1 

Os  empréstimos  feitos  em  todo  o  anno  de  1877  ceio  »„ 
te  de  soocom,  attingiram  á  somma  de  2-480^w  .  „ 
arocadado  íela  ta.™  Ho  9  <k  „„        ^*o"wwréis,  e  o  juro 
peia  taxa  de  2  /„  ao  anno  montou  a  185*270 rãs. 

GTMElíIÇÃO 

do  17  batallao  de  .nfantaria,  Mandado  pelo  distincW 
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ronel  graduado  Francisco  Bibiano  do  Castro,  e  da  companhia 
de  guarnição,  coramandada  pelo  capitão  Candido  Alfredo  do 
Amorim  Caldas,  que,  com  seus  commandados  acaba  de  prestar 
um  bom  serviço  concorrendo  para  o  restabelecimento  da  or- 
dem publica  abalada  no  «Alferes »  districto  da  colónia  de  Ita- 
jahy. 

De  igual  louvôr  se  tornaram  também  merecedores :  o  alfe- 
res Theotonio  José  de  Souza,  commandante  do  destacamento 
do  17°  batalhão  de  infantaria,  na  dita  colónia,  e  o  tenente  gra- 
duado Raymundo  Fernandes  Monteiro,  que  foi  em  diligencia  a 
S.  Bento,  municipio  de  Joinville. 

Sendo  insuificiente  a  força  publica  de  que  dispunha  a  pro- 
vinda para  conter  os  motins  coloniaes,  que  ameaçavam  assu- 
mir caracter  serio,  requisitei  do  ministério  da  guerra  um  refor- 
ço de  200  praças,  que  aqui  chegaram  no  dia  U  do  mez  passa- 
do, ao  mando  do  brioso  major  Carlos  Frederico  daEocha,  sen- 
do 100  do  Io  e  100  do  10°  de  infantaria. 

O  contingente  do  10°  seguio  no  mesmo  dia  para  a  colónia 
Itajahy,  sob  o  cominando  do  capitão  Wencesláo  Freire  de 
Carvalho,  e  o  do  Io  se  acha  aquartellado  n  esta  capital,  onde 
tem  procedido  bem. 

Junto  se  encontrará  o  mappa  da  força  de  linha  em  efecti- 
va guarnição  na  província. 

SALA  DE  OKDENS 

Por  ordem  do  dia  de  15  de  Fevereiro  dispensei  o  alferes 
reformado,  e  tenente  honorário  do  exercito,  Policarpo  Vieira 
da  Cunha  Brasil  do  cargo  de  ajudante  de  ordens,  que  inte- 
rinamente exercia,  e  nomeei  para  snbstituil-o  o  tenente  re- 
formado Manoel  Joaquim  de  Almeida  Coelho,  mandando  o 
primeiro  d  estes  officiaes  reverter  á  companhia  de  inválidos. 

Tanto  a  dispensa  como  a  nomeação  foram  approvadas 
relo  ministério  da  guerra  em  data  de  27  do  dito  mez. 

O  actual  ajudantes  de  ordens,  activo,  intelligente  e  pra- 


tico,  tem-roe  sido  excellente  auxiliar,  servindo  com  zello  e 
dedicação. 

Por  ordem  do  dia  n»  4  de  Io  de  Abril,  foram  extinctos  o 
deposito  de  instrucção  e  a  companhia  de  inválidos,  em  ob- 
servância ao  que  foi  determinado  em  aviso  de  18  de  Março. 

As  praças  do  extincto  deposito  foram  adidas  ao  17°  ba- 
talhão de  infantaria  e  as  da  companhia  de  inválidos  á  de 
guarnição 

São  dignos  de  elogio  o  major  João  Luiz  Tavares  e  a  di- 
gna officialidade  do  deposito  pela  bôa  conducta,  que  sempre 
tiveram  durante  o  tempo  que  serviram  nesta  provinda. 

SECRETARIA  DA  PRESIDÊNCIA 

Continua  esta  repartição  a  ser  dirigida  pelo  leal  e  zelo- 
so coronel  Vieira  da  Costa,  ao  qual,  como  a  todos  os  empre- 
gados, cumpro  um  rigoroso  dever,  agradecendo  a  dedicação 
com  que  metem  auxiliado  no  cumprimento  dos  meus  árduos 
deveres. 

Julgo  de  absoluta  necessidade  a  creação  do  lugar  de 
official  maior,  centro  natural  das  duas  secções,  em  que  se 
acha  dividida  a  secretaria. 

Sinto  verdadeiro  prazer  vendo  V.  Bx.  á  frente  da  ad- 
ministração de  minha  provinda  á  qual  congratulo 

Espirito  culto,  caracter  íirme  e  provado,  muito  pode  e 
ha  de  fazer  T.  Ex.  pelo  bem  estar  e  progresso  do  povo  Ithari- 
nense  que  por  sua  parte  prestará  leal  apoio  a  V.  Ex.  illus- 
tre  delegado  do  patriótico  Gabinete  de  5  de  Janeiro 

Durante  o  pouco  tempo  que  governei  a  provinda,  foi-me 
guia  a  consciência  do  dever  e  não  poupei  esforços  para  alli- 
viar  os  sofrimentos  de  meus  comprovincianos  victimados 
pela  peste. 
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Fehctado  aV.Ex.  pela  prova  de  merecida  confiança 
com  que  o  distinguio  o  governo  imperial,  expresso  ao  mesmo 
tempo  os  votos  que  faço  para  que  pmpera  e  duradoura  seja 
a  sua  administração.  J 

Deus  guarde  a  V.  Ex.-  IUm.  e  Bxm.  Sr.  Doutor  Louren- 
ço  Cavalcanti  de  Albuquerque,  M.  D.  Presidente  desta-provin- 


0  vice-presidente 


* 
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Quartel  rui  cidade  do  Desterro,  1 
de  Maio  de  1878. 
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